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RESUMO 
Os contos de fadas sempre foram uma fonte 
de inspiração e entretenimento popular em 
todo o mundo. Essas histórias foram conta-
das de geração em geração e têm um lugar 
importante na nossa cultura. Em particular, 
as crianças são frequentemente expostas 
a esses contos por meio de livros, filmes e 
programas de televisão. No entanto, além 
de seus valores culturais, os contos de fadas 
também têm um papel significativo na edu-
cação infantil. Este artigo analisa a impor-
tância dos contos de fadas para o desenvol-
vimento e aprendizado infantil.

PALAVRAS- CHAVE: contos; importância; ins-
piração; livros;aprendizagem.

ABSTRACT
Fairy tales have always been a source of ins-
piration and popular entertainment throu-
ghout the world. These stories have been 
told from generation to generation and have 
na important place in our culture. In parti-
cular, children are often exposed to these 
tales through books, movies and television 
programs. However, in addition to their cul-
tural values, fairy tales also play a significant 
role in early childhood education. This paper 
analyzes the importance of fairy tales for 
children’s development and learning.

KEYWORDS: tales; importance; inspira-
tion;books;learning.

INTRODUÇÃO 
O presente artigo enfatiza a permanên-
cia dos contos de fadas no aprendizado da 
criança ao longo do tempo. Isto ocorre, jus-
tamente, porque atende aos apelos do ser 
humano. E o que existe por trás de seus en-
redos, respondem às nossas necessidades, 
angústias, medos e, de forma inconsciente 
explicam a realidade. As crianças demons-
tram grande interesse porque essas histó-
rias apresentam de alguma forma, a solução 
para seus medos e angústias. Medo de ser 
abandonado pelos pais, de escuro, de bichos 
e tantos outros. Medos que fazem parte da 

insegurança natural de uma criança. Em 
contato com a história a criança projeta seu 
mundo nos personagens e eles atuam de 
modo a colaborar na resolução desses senti-
mentos. Muitos processos ocorrem quando 
a criança escuta uma historinha. Ela se iden-
tifica, sofre, comemora, enfim, vivencia de 
forma inconsciente a história que está ou-
vindo. E, com isso, consegue criar dentro de 
si ferramentas para vencer os dramas supe-
rados pelos personagens, uma vez que eles 
mesmos mostram que venceram e fiquem 
aliviados e contentes ao saber que existe 
esperança para solucionar todos os pro-
blemas, como os seus próprios. E para que 
uma história desperte interesse na criança é 
necessário que prenda à atenção e consiga 
entretê-la e despertar a curiosidade, tornar 
clara suas emoções, sugerir soluções. 
De que forma os contos de fadas influen-
ciam no desenvolvimento de uma criança? 
Ao trabalhar com os contos de fadas em sala 
de aula o professor por sua vez dará oportu-
nidade para as crianças ter um bom apren-
dizado através dos conteúdos aplicados.
Piaget (1978), demonstrou que o pensamen-
to da criança é estruturado por estágios no 
seu relacionamento com o mundo. A escola 
por sua vez funciona como uma casa dispos-
ta em vários setores, sendo os contos instru-
mento de auxílio para a organização de tais 
setores, nestes, as crianças saberão lidar 
com a ansiedade e superarão obstáculos, fa-
vorecendo enfim o desenvolvimento da per-
sonalidade e do aprendizado. 
Tanto na vida acadêmica como na pessoal, 
inúmeras situações apresentarão diversos 
tipos de conceitos e isto requererá o enten-
dimento desses conceitos. Como por exem-
plo, na vida acadêmica trabalhos de gradu-
ação consideram que os contos de fadas 
podem auxiliar na educação sendo um elo 
agradável e poético de autoconhecimento 
entre o professor e o aluno, tal elo revelam 
o inconsciente dos mesmos. 
Bettelheim sugeri através de frases como 
“viveram felizes para sempre” ou “eles vive-
ram por uns longos tempos, felizes e satis-
feitos”, o conceito de que no inconsciente 
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não há lógica entre passado, presente e fu-
turo, os contos de fadas dispõem as crianças 
a buscar o futuro e prepará-las para que seja 
construído esse futuro com as ações dela 
desde agora. Isso ensina a criança que ela 
necessita aprender a crescer e que só cres-
cendo-amadurecendo será capaz de enfren-
tar os medos e desafios que a vida apresen-
ta. 
A leitura das histórias no passado tinha um 
propósito muito claro: apontar padrões so-
ciais para as crianças. O objetivo das mo-
ças ingênuas era encontrar um príncipe, 
como mostrado em A Bela Adormecida e 
Cinderela. Em A Polegarzinha, de Andersen, 
a recompensa final da protagonista, Dedo-
lina, também era o casamento. Já garotas 
desobedientes, como Chapeuzinho Verme-
lho, deparavam com situações dramáticas, 
como enfrentar o Lobo Mau. Essa história 
tinha forte caráter moral na sociedade ru-
ral do século XVII: camponesas não deviam 
andar sozinhas. Isso mostra como os contos 
servem para instruir mais que divertir.
Quando começaram a ser escrito, os contos 
de fadas não se dirigiam ao público infantil, 
mesmo porque não existia um conceito de 
infância como hoje. Para situar os contos de 
fadas na literatura infantil, em primeiro de-
ve-se traçar alguns comentários sobre con-
cepção de infância.
Áries (1981) mostra que até o século XVI as 
crianças viviam no anonimato. Timidamente 
foram aparecendo consolidando-se no sé-
culo XVIII, as mudanças puderam ser perce-
bidas através de obras de artes, diários de 
família bem como outros registros, após a 
análise desses documentos foi possível no-
tar a mudança entre infância e idade adulta 
que até então não separavam-se foi ocor-
rendo por meio de hábitos e costumes. Os 
contos antes dedicados aos adultos foram 
apropriados e indicados a determinadas fai-
xas etárias destinados a infância da criança.
Ziberman (1987, p. 47-53), a partir de dados 
históricos, fez uma caracterização da litera-
tura infantil; - a especificidade da literatura 
infantil decorre da dependência a seu leitor, 
o infantil. Estando vinculada à educação, o 
livro confinado ao didático desconsidera o 
caráter ficcional e estético. Esses fatores dão 
autonomia à literatura infantil e uma natu-
reza própria, prevalecendo sua função esté-

tica e lúdica.	
Apesar de os contos de fadas terem sido re-
velados como os mais apropriados às crian-
ças, não significa que toda literatura infantil 
deva incorporar seu gênero. Os textos de-
vem compartilhar suas propriedades: a pre-
sença do maravilhoso e a apresentação de 
um universo em miniatura. 
Anzieu (1997) diz ser importante observar 
que o conteúdo latente de uma obra literá-
ria é a fantasia, o que lhe garante um alcan-
ce geral. Sua forma é o que existe de mais 
individual e divide-se em: estilo, escolha do 
gênero e composição.
Uma obra literária sensibiliza-nos pelo fato 
de ser construída em torno de um comple-
xo. Segundo Anzieu (1997), quanto mais in-
fantil for a literatura ou quanto mais infan-
til for a narrativa, mais fantasiosa será ou 
parecerá. A fantasia pode ser considerada 
o organizador inconsciente das produções 
artísticas: A fantasia é um roteiro imaginário 
em que o sujeito está presente e que repre-
senta, de modo mais ou menos deformado 
pelos processos defensivos, a realização de 
um desejo e, em última análise, de um dese-
jo inconsciente.
Rodari (1982) mostra que o professor não 
precisa atuar como um psicanalista e inter-
pretar as revelações de seus alunos, mas 
compreende que o professor deve estar 
ciente do que se passa com seus alunos, 
acolhendo seus erros e desejos. 
Se o professor deixar que a afetividade faça 
parte do processo educacional é possível 
trabalhar com a fantasia. E assim, compre-
ender a importância dos contos de fadas 
nos desenvolvimentos cognitivos, afetivos e 
psíquicos da criança no ensino infantil. 

ORIGEM DOS CONTOS DE FADAS
De origem celta, os contos de fadas são uma 
variação do conto popular ou fábula. Parti-
lham com estes o fato de serem uma narra-
tiva curta, transmitida oralmente, e onde o 
herói ou heroína tem de enfrentar grandes 
obstáculos antes de triunfar contra o mal. 
Caracteristicamente envolvem algum tipo 
de magia, metamorfose ou encantamento, e 
apesar do nome, animais falantes são muito 
mais comuns neles do que as fadas propria-
mente ditas. Alguns exemplos: "Rapunzel", 
"Branca de Neve e os Sete Anões" e "A Bela e 
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a Fera". A palavra portuguesa "fada" vem do 
latim fatum (destino, fatalidade, fado etc). O 
termo se reflete nos idiomas das principais 
nações européias: fée em francês, fairy em 
inglês, fata em italiano, Fee em alemão e 
hada em espanhol. Por analogia, os "contos 
de fadas" são denominados conte de fées na 
França, fairy tale na Inglaterra, cuento de ha-
das na Espanha e racconto di fata na Itália. 
Na Alemanha, até o século XVIII era utilizada 
a expressão Feenmärchen, sendo substitu-
ída por Märchen ("narrativa popular", "his-
tória fantasiosa") depois do trabalho dos 
Irmãos Grimm. No Brasil e em Portugal, os 
contos de fadas, na forma como são hoje 
conhecidos, surgiram em fins do século XIX 
sob o nome de contos da carochinha. Esta 
denominação foi substituída por "contos de 
fadas" no século XX.
Fadas são entidades fantásticas, carac-
terísticas do folclore europeu ocidental. 
Apresentam-se como mulheres de grande 
beleza, imortais e dotadas de poderes so-
brenaturais, capazes de interferir na vida 
dos mortais em situações-limite. As fadas 
também podem ser diabólicas, sendo corri-
queiramente denominadas "bruxas" em tal 
condição; embora as bruxas "reais" sejam 
usualmente retratadas como megeras, nem 
sempre os contos descrevem fadas "do mal" 
como desprovidas de sua estonteante bele-
za. 	
As primeiras referências às fadas surgem 
na literatura cortesã da Idade Média e nas 
novelas de cavalaria do Ciclo Arturiano, to-
mando por base textos-fontes de origem re-
conhecidamente céltico-bretã. Tal literatura 
destaca o amor mágico e imortal vinculado 
às figuras de fadas como Morgana e Viviana, 
o que evidencia o status social elevado das 
mulheres na cultura celta, na qual possuíam 
uma ascendência e um poder muito maiores 
do que entre outros povos contemporâneos 
(ou posteriores). Conforme destaca Coelho 
(1987, p. 34):
“Na maioria das tradições, as fadas apare-
cem ligadas ao amor, ou sendo elas próprias 
às amadas, ou sendo mediadoras entre os 
amantes. A partir da cristianização do mun-
do, foi esse último sentido que predominou, 
perdendo-se completamente aquela outra 
dimensão "mágica", sobrenatural.”

Ao longo dos últimos 100 anos, os contos de 
fadas e seu significado oculto têm sido ob-
jeto da análise dos seguidores de diversas 
correntes da Psicologia. Cashdan (2000, p. 
33), por exemplo, sugere que os contos se-
riam "psicodramas da infância" espelhando 
"lutas reais". Na visão de Cashdan (2000, p. 
25), "embora o atrativo inicial de um conto 
de fada possa estar em sua capacidade de 
encantar e entreter, seu valor duradouro re-
side no poder de ajudar as crianças a lidar 
com os conflitos internos que elas enfren-
tam no processo de crescimento".
Cashdan (2000, p. 28) prossegue em sua 
análise sobre a vinculação entre os contos 
de fadas e os conflitos internos infantis:
“Cada um dos principais contos de fadas é 
único, no sentido em que trata de uma pre-
disposição falha ou doentia do eu. Logo que 
passamos do "era uma vez", descobrimos 
que os contos de fada falam de vaidade, 
gula, inveja, luxúria, hipocrisia, avareza ou 
preguiça - os "sete pecados capitais da in-
fância". Embora um determinado conto de 
fada possa tratar de mais de um "pecado", 
em geral um deles ocupa o centro da trama”.

O processo pelo qual as crianças podem uti-
lizar os contos de fadas na resolução de 
seus próprios problemas é explicitado mais 
adiante (Cashdan, 2000, p. 31):
“O modo pelo qual os contos de fada resol-
vem esses conflitos é oferecendo às crianças 
um palco onde elas podem representar seus 
conflitos interiores. As crianças, quando 
ouvem um conto de fada, projetam incons-
cientemente partes delas mesmas em vários 
personagens da história, usando-os como 
repositórios psicológicos para elementos 
contraditórios do eu”
Já os jungianos, vêem nas personagens dos 
contos "figuras arquetípicas", que, segundo 
Franz (1995, p. 18), "à primeira vista, não têm 
nada a ver com os seres comuns ou com os 
caracteres descritos pela Psicologia".	
Conforme registra Squire (2003, p. 24), "uma 
mitologia deve ser sempre mais velha do que 
os mais antigos versos e histórias que a ce-
lebram. Poemas e sagas elaborados não são 
feitos num dia, ou num ano". Efetivamente, 
embora a tradição oral céltica do "conto má-
gico" possa ser velha de milhares de anos, 
foi somente no século VII, com a transcrição 
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do poema épico anglo-saxão Beowulf que 
ela começou a ter registro material. As fa-
das, contudo, precisariam esperar até o sé-
culo IX para serem registradas nas páginas 
dos Mabinogion, texto galês composto por 
quatro histórias distintas.
Os Mabinogion não assinalam somente o 
surgimento das fadas, mas também a trans-
formação das aventuras reais que porven-
tura podem ter dado origem ao Ciclo Artu-
riano, em lendas. Um dos quatro poemas 
narrativos que o compõe, "O Sonho de Rho-
nabry", descreve a luta do rei Artur contra os 
romanos. Após ser traído por seu sobrinho 
Morderete (posteriormente transformado 
num filho ilegítimo, Sir Mordred) e mortal-
mente ferido, o rei é levado pelas fadas para 
a mítica ilha de Avalon, onde elas residem.
Em 1155, o Roman de Brut de Wace retoma 
as aventuras lendárias de Artur e seus cava-
leiros. Em destaque, a figura da fada Viviana 
que cria, no lago onde vive, um menino que 
havia encontrado abandonado (e que, futu-
ramente, se transformaria em Sir Lancelot, 
o Cavaleiro do Lago). Posteriormente, a per-
sonalidade de Viviana sofre transformações 
ao longo de diversas histórias: de protetora 
de Lancelot, torna-se companheira do mago 
Merlin e, finalmente, surge como uma "se-
dutora maligna" (Coelho, 1987, p. 59) que 
aprisiona o mago num círculo mágico.
Ainda no século XII, os Lais de Marie de Fran-
ce cumpriram o papel de diluir a cultura cél-
tico-bretã pelas cortes de toda a Europa e 
facilitar sua absorção pelo cristianismo. Nes-
te processo, no entanto, os mitos poéticos 
celtas gradualmente perderam sua dimen-
são sobrenatural. Conforme assinala Graves 
(2003, p.16), embora o cristianismo possua 
um forte elemento mítico, esta palavra ad-
quiriu após ele um significado de "fantasio-
so, absurdo, não-histórico". Os culpados por 
isso teriam sido justamente os trovadores 
franco-normandos, que transformaram o 
que era originalmente uma "linguagem má-
gica" (Graves, 2003, p. 12) em vulgares ro-
mances de cavalaria
Diferentemente do que se poderia pensar, 
os contos de fadas não foram escritos para 
crianças, muito menos para transmitir ensi-
namentos morais (ao contrário das fábulas 
de Esopo). Em sua forma original, os textos 
traziam doses fortes de adultério, incesto, 

canibalismo e mortes hediondas. Segundo 
registra Cashdan (2000, p. 20):
“Originalmente concebidos como entrete-
nimento para adultos, os contos de fadas 
eram contados em reuniões sociais, nas sa-
las de fiar, nos campos e em outros ambien-
tes onde os adultos se reuniam - não nas 
creches.”
Mais adiante, Cashdan (2000, p. 20) exempli-
fica: 

“É por isso que muitos dos primeiros con-
tos de fada incluíam exibicionismo, estupro 
e voyeurismo. Em uma das versões de Cha-
peuzinho Vermelho, a heroína faz um strip-
tease para o lobo, antes de pular na cama 
com ele. Numa das primeiras interpretações 
de A bela adormecida, o príncipe abusa da 
princesa em seu sono e depois parte, dei-
xando-a grávida. E no conto A Princesa que 
não conseguia rir, a heroína é condenada 
a uma vida de solidão porque, inadvertida-
mente, viu determinadas partes do corpo de 
uma bruxa”
Ainda conforme Cashdan (2000, p. 23), al-
guns folcloristas acreditam que os contos 
de fada transmitem 'lições' sobre compor-
tamento correto e, assim, ensinam aos jo-
vens como ter sucesso na vida, por meio de 
conselhos. (...) A crença de que os contos de 
fada contêm lições pode ser, em parte, cre-
ditada a Perrault, cujas histórias vem acom-
panhadas de divertidas 'morais', muitas das 
quais inclusive rimadas. E ele conclui: "os 
contos de fada possuem muitos atrativos, 
mas transmitir lições não é um deles" (2000, 
p.24).
As versões infantis de contos de fadas hoje 
consideradas clássicas, devidamente expur-
gadas e suavizadas, teriam nascido quase 
por acaso na França do século XVII, na corte 
de Luís XIV, pelas mãos de Charles Perrault 
(Coelho, 1987, p.16). Para Sheldon Cashdan, 
em referência aos países de língua inglesa, 
a transformação dos contos de fadas em li-
teratura infantil (ou sua popularização) só 
teria mesmo ocorrido no século XIX, em fun-
ção da atividade de vendedores ambulantes 
("mascates") que viajavam de um povoado 
para o outro "vendendo artigos domésticos, 
partituras e pequenos volumes baratos cha-
mados de chapbooks" (Cashdan, 2000, pp. 
20-21). Estes chapbooks (ou cheap books, "li-
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vros baratos" em inglês), eram vendidos por 
poucos centavos e continha histórias simpli-
ficadas do folclore e contos de fadas expur-
gados das passagens mais fortes, o que lhes 
facultava o acesso a um público mais amplo 
e menos sofisticado.

A PSICANÁLISE DOS CONTOS DE FADAS
Divididos entre o bem e o mal, represen-
tados por príncipes, fadas e também por 
monstros, lobos e bruxas apavorantes, os 
contos de fadas encantam as crianças e os 
adultos desde a sua criação, que data da 
época medieval. Mas a sua função não pára 
aí, pois além do entretenimento, transmi-
tem ainda valores e costumes e ajudam a 
elaborar a própria vida através de situações 
conflitantes e fantásticas. “Mitos e contos de 
fadas expressam processos inconscientes. A 
narração dos contos revitaliza esses proces-
sos e restabelece a simbiose entre conscien-
te e inconsciente” - já havia dito Carl Gus-
tav Jung, famoso psicanalista e discípulo de 
Freud (apud CEZARETTI, 1989: 24).
Segundo Bettelheim, (apud CEZARETTI, 
1989: 24), que analisa as histórias mais co-
nhecidas, todos os problemas e ansieda-
des infantis, como a necessidade do amor, 
do medo e do desamparo, da rejeição e da 
morte, são colocados nos contos em lugares 
fora do tempo e do espaço, mas muito reais 
para crianças. A solução geralmente encon-
trada na história e quase sempre leva a um 
final feliz, indica a forma de se construir um 
relacionamento satisfatório com as pessoas 
ao redor.
Mas evidentemente, para se chegar ao final 
nem tudo são flores. Os contos estão reple-
tos de problemas como a presença do bem 
e do mal, e partindo desse ponto pretende-
mos desenvolver uma reflexão sobre a fan-
tasia e suas imagens simbólicas nos contos 
de fada como recursos fundamentais no de-
senvolvimento humano, o que constituem o 
conteúdo do presente trabalho.
A origem dos contos de fadas, segundo Marie 
Louise Von Franz (apud GIGLIO, 1991: 3), pa-
rece residir em uma potencialidade humana 
arquetípica (aliás, não somente os contos de 
fada, como todas as fantasias). Antigamente 
os pastores, lenhadores e caçadores, passa-
vam bom tempo de suas vidas sozinhos nas 
florestas, campos e montanhas. Acontecia 

que repentinamente eram assaltados por 
uma visão interior muito forte, que os alvo-
roçava por inteiro. Corriam então de volta 
a suas aldeias e relatavam o que lhes tinha 
acontecido a todos que o quisessem ouvir. 
Daquela visão inicial, iam-se formando len-
das, e mais tarde “contos maravilhosos”. O 
pensamento mítico, no caso dessas visões 
espontâneas, é compreendido como um 
pensamento essencialmente pré-lógico, ele-
mentar e arquetípico. 	 Os arquetípicos 
por definição são fatores e motivos que or-
denam os elementos psíquicos em imagens, 
de modo típico.
Como afirma Jung (apud GIGLIO, 1991: 15), 
os contos de fada constituíram através dos 
séculos instrumentos para a expressão do 
pensamento mítico, perpetuando-se no 
tempo por desempenharem uma função 
psíquica importante relacionada ao proces-
so da individuação: através deles toma-se 
consciência e vivenciam-se arquétipos do 
inconsciente coletivo. Esses arquétipos, por 
sua vez, ao serem trazidos à consciência e 
dramaticamente vivenciados permitem a 
Psique cumprir as etapas de integração pro-
gressiva do desenvolvimento da persona, 
conscientização da sombra, confrontação 
com a anima / animus e outros arquétipos, e 
finalmente atingir um estado onde a comu-
nicação Ego-Self seja fluente e criativa (apud 
THOMPSON, 1969: 152). Ainda a partir de 
uma perspectiva junguiana, (apud THOMP-
SON, 1969: 152) existe um lado masculino e 
um lado feminino em cada um de nós. Se o 
masculino é dominante, o feminino é recal-
cado. O indivíduo bem conformado necessi-
ta desenvolver ambos os aspectos. Também 
existem quatro características principais em 
cada um de nós: pensamento, sentimento, 
sensação e intuição. Constituem pares de 
oponentes. Nos homens o pensamento e a 
sensação constituem, habitualmente, carac-
terísticas conscientes, ao passo que o sen-
timento e a intuição encontram-se recalca-
dos. Nas mulheres, sentimentos e intuição 
são predominantes. O lado feminino recal-
cado do homem é denominado anima, o 
lado masculino da mulher é o seu animus.
Em Franz (apud GIGLIO, 1991: 6), os contos 
de fada numa visão junguiana são uma re-
presentação simbólica de problemas gerais 
humanos e suas soluções possíveis, ou seja, 
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as representações da fantasia são tão primá-
rias e originais como os próprios desejos e 
instintos. Nos conteúdos dos contos de fada 
é possível ver uma projeção dos estágios 
originais e arquetípicos do desenvolvimen-
to da consciência humana. Nos símbolos do 
inconsciente, nos sonhos e fantasias, encon-
tram-se os mesmos princípios da expressão 
dos mitos e contos de fada, o que, represen-
ta um recurso fundamental no processo do 
desenvolvimento humano.
Conforme Araújo (1980: 39), para Jung cer-
tas lendas, mitos e símbolos têm origem na 
infância da humanidade em que faltando 
recursos intelectuais, o homem apresen-
tava uma disposição natural para aceitar o 
sobrenatural. Seria assim uma necessidade 
psicológica de buscar soluções mágicas e 
de criar seres fantásticos para superar uma 
realidade que lhe impunha limitações. O in-
consciente coletivo, guardaria assim, uma 
necessidade de retorno as origens do ho-
mem revivendo experiências anteriores da 
humanidade.
À luz da psicanálise, os contos de fadas re-
velam os conflitos de cada um e a forma de 
superá-los e recuperar a harmonia existen-
cial. Assim a tão famosa dicotomia entre o 
bem e o mal, presta-se numa terapia, a uma 
análise mais contundente da personalidade, 
na qual se permite trabalhar com sentimen-
tos inconscientes que revelam a verdadeira 
personalidade (CEZARETTI, 1989: 26).
Diz Bettelheim (1980: 16):
‘Para dominar os problemas psicológicos do 
crescimento - separar decepções narcisistas, 
dilemas edípicos, rivalidades fraternas, ser 
capaz de abandonar dependências infantis; 
obter um sentimento de individualidade e 
de autovalorização, e um sentido de obriga-
ção moral - a criança necessita entender o 
que se está passando dentro de seu eu in-
consciente. Ela pode atingir essa compreen-
são, e com isto a habilidade de lidar com as 
coisas, não através da compreensão racio-
nal da natureza e conteúdo de seu incons-
ciente, mas familiarizando-se com ele atra-
vés de devaneios prolongados - ruminando, 
reorganizando e fantasiando sobre elemen-
tos adequados da estória em resposta a 
pressões inconscientes. Com isto, a crian-
ça adequa o conteúdo inconsciente às fan-
tasias conscientes, o que a capacita a lidar 

com este conteúdo. É aqui que os contos de 
fadas têm um valor inigualável, conquanto 
oferecem novas dimensões à imaginação da 
criança que ela não poderia descobrir verda-
deiramente por si só. Ajuda mais importan-
te: a forma e estrutura dos contos de fadas 
sugerem imagens à criança com as quais ela 
pode estruturar seus devaneios e com eles 
dar melhor direção à sua vida’

A psicóloga e psicoterapeuta Sophia Rozza-
na Caracushansky, doutora em Psicologia 
pela USP (apud CEZARETTI, 1989: 26), afirma 
que os contos de fadas, usados em terapia, 
fornecem o estilo e a personalidade. Sua uti-
lidade deu-se primeiramente, pelo criador 
da Psicanálise, Sigmund Freud, que, a título 
de estudo, analisou a vida de personalida-
des como Leonardo da Vinci através do con-
fronto com mitos.

A psicanálise freudiana propõe que, numa 
análise, confronta-se o aqui e agora do pa-
ciente com sua história passada à luz dos 
contos de fadas. Tal sistemática permite que 
se reviva a primeira impressão, aquela que 
causou o trauma, a base do conflito (edipia-
no) que assemelha-se sempre a um conflito 
existente em um conto de fadas. A partir da 
localização do problema, o paciente pode 
ser tratado adequadamente - explica Sophia 
Caracushansky (apud CEZARETTI, 1989: 26).

Já dentro do enfoque oferecido pelo psica-
nalista Carl Gustav Jung (apud CEZARETTI, 
1989: 26), a análise terapêutica tem por base 
os sonhos que fornecem uma indicação pre-
cisa da problemática. Analisando os sonhos 
o terapeuta consegue precisar ou localizar o 
conflito do paciente, ou o “conto de fadas” 
que está vivendo, orientando-o para enfren-
tar os obstáculos à sua realização.
Para a Dra. Sophia, (apud CEZARETTI, 1989: 
26) a análise junguiana propicia ao analisan-
do uma visão mais lúcida sobre os bloqueios 
que impedem sua felicidade, muitas vezes 
resultantes de um parto difícil, uma rejeição 
do sexo da criança no nascimento e outros. 
Além disso, desmascara no indivíduo a “per-
sona”, a fachada social, destinada a agradar 
e coloca em relevo o eu interior, levando em 
conta sempre a problemática individual e o 
momento de vida da pessoa.
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Lidar com a fantasia nos contos de fadas é 
um recurso fundamental no processo do de-
senvolvimento humano porque favorece a 
comunicação via imagens simbólicas com as 
dimensões mais profundas da Psiquê. Atra-
vés dos contos de fadas adentramos magi-
camente a penumbra misteriosa do nosso 
inconsciente, condição básica para se co-
nhecer o significado profundo de nossa vida.
Finalmente, cabe apontar que este estudo 
permite constatar que a força criadora e a 
sabedoria profunda presentes nos contos 
de fadas e seu conteúdo arquetípico, pode 
ajudar os homens a encontrar o caminho 
para a realização de seus poderes criativos 
latentes.

OS CONTOS DE FADAS NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL
	 A origem da Literatura Infantil vincu-
la-se as mudanças estruturais que ocorre-
ram nos séculos XVII e XVIII, época em que 
se instalou o modelo burguês na sociedade, 
projetando assim nas histórias a ideologia e 
intenções dessa classe.
A literatura, passou então, a ser vista como 
um importante instrumento de propagação 
dos objetivos e valores dessa nova classe 
social emergente. Os contos tornaram-se 
didáticos, comprometendo o seu reconheci-
mento como forma de expressão artística e 
o gosto pela leitura. Já no Brasil, a Literatura 
infantil começa a transitar no século XIX, di-
fundindo a mesma concepção que lhe dera 
origem e contextualizando-se no panorama 
da literatura universal.
Diante disso, a literatura brasileira sofreu di-
ficuldades para ser reconhecida como pro-
dução artística e só foi oficializada na déca-
da de vinte, pelas obras de Monteiro Lobato 
do qual recebeu um novo figurino e nova 
inovação temática, aproximando a lingua-
gem coloquial que caracterizava a fala brasi-
leira. Apesar disso, a Literatura infantil bra-
sileira, recebeu várias inovações ao longo do 
seu percurso, rumo a maturidade do gênero 
proposto por Monteiro Lobato, sendo que 
atualmente existem obras que permitem 
ao professor a possibilidade de apresentar 
o mundo mágico da literatura como suporte 
nas atividades escolares.
O trabalho com Literatura Infantil é muito 
rico e gratificante. Trabalhar com histórias 

permite levar as crianças a viajar para um 
outro mundo real, além de propiciar mo-
mentos de alegria e desenvolver a fantasia 
enriquecendo a mente.
Através de estudos desenvolvidos ao longo 
da história, constatou-se, também, que as 
crianças que desde cedo ouvem histórias, 
são estimuladas a desenvolver o gosto pela 
leitura, desenvolvendo a capacidade de me-
lhor entender seus semelhantes, relacionan-
do- se com eles de forma mais harmoniosa.
Lançando mão dos contos infantis, o educa-
dor, de forma criativa estará apresentando 
às crianças problemas universais que parti-
cularmente preocupam a mente infantil. As-
sim, a criança poderá compreender melhor 
e até aceitar problemas humanos, principal-
mente os relacionados ao seu meio, perce-
bendo que isto faz parte da vida, mas que há 
possibilidades de solucioná-los ou mesmo 
aceitá-los sem grandes decepções, pois con-
forme Betteheim (1978 p. 32) “Os contos de 
fada declaram que uma vida compensadora 
e boa está ao alcance da pessoa apesar da 
adversidade mas apenas se ela não se inti-
midar com as lutas do destino, sem as quais 
nunca adquire identidade.”
Porém, de modo geral a Literatura Infantil 
é criada por adultos que expressam as suas 
idéias, repassando o que eles consideram 
importante à formação de seus leitores, im-
pedindo que a criança entenda por si pró-
pria o que a história revela sobre a vida e a 
natureza humana.
Assim, hoje muitas crianças são privadas de 
conhecer os contos clássicos, ou lhes são 
apresentadas versões simplificadas, as quais 
foram adaptadas a situações do presente e 
delas retiradas os sonhos e as fantasias que 
eram repassadas nas versões originais.
O contato com os livros de contos de fadas 
transporta a criança para um mundo mági-
co possibilitando-lhe soltar a imaginação e 
identificar na leitura experiências de vida 
que ela vive ou viveu em determinado mo-
mento de sua existência. Faz comparações 
da sua realidade com a do personagem que 
mais lhe chamou a atenção, pois se vê nele 
e busca soluções para a compreensão dos 
seus problemas existenciais. Os temas tra-
tam de questões que afligem o ser humano 
e utilizam uma linguagem que tocam senti-
mentos como o medo, insegurança, carên-
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cias, amor, aflições e tristezas que atingem 
tanto a criança quanto os adultos, fazendo-
-a despertar para a necessidade de exter-
nalizar suas emoções. A criança estabelece 
através da leitura, significados que podem 
melhorar sua qualidade de vida, propondo 
um resgate da autoestima e do autoconheci-
mento, conscientizando-a de que todos são 
capazes de superar suas próprias dificulda-
des e limitações, levando-a a encontrar ca-
minhos que despertam a compreensão de 
si e do mundo e as novas descobertas que 
contribuirão para o seu conhecimento e 
crescimento pessoal e social. Os contos dão 
à criança a oportunidade de projetar sonhos 
e anseios por meio da fantasia, conduzem a 
sua autonomia e a crença na transformação 
de suas fraquezas em potenciais para ven-
cer desafios, adotar novas posturas, pensar 
com criticidade e mudar sua história. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir deste breve estudo, foi possível en-
tender que não há necessidade de esperar 
pela alfabetização formal para que as crian-
ças se envolvam com a leitura dos contos in-
fantis.
Desta forma, tem-se aqui enunciado, que 
ler, contar e ouvir histórias não são atos pas-
sivos, mas caminhos onde se encontra inú-
meras possibilidades a serem trabalhadas 
com as crianças da educação infantil e suas 
vivências das atividades direcionadas ao uso 
dos contos de fadas no ciclo de aprendiza-
gem e da leitura, bem como na formação da 
personalidade e do caráter da criança, na 
medida em que a criança se identifica com 
a estória ou com o personagem ela é capaz 
de criar um símbolo e colocar-se no lugar do 
outro onde muitas vezes parte desse dese-
jo para modificar sua realidade. A literatura 
infantil tem como ferramenta fundamental, 
despertar na criança o hábito saudável de 
se ouvir histórias, pois é nesta fase que se 
tornam prováveis leitores. E com isso se ga-
rante não apenas possíveis leitores, mas o 
que se evidencia são caminhos infindáveis 
que o simples ato de ler nos oferece. Bruno 
Bettelheim afirma que o conto de fadas tem 
um efeito terapêutico na medida em que a 
criança encontra uma solução para as suas 
dúvidas através da contemplação do que 
a história parece implicar acerca dos seus 

conflitos pessoais nesse momento da vida.
O conto de fadas não informa sobre ques-
tões do mundo exterior, mas sim sobre pro-
cessos interiores que ocorrem no âmago do 
sentir e do pensar. E as crianças entendem 
bem a linguagem dos símbolos dos contos. 
São elas que inventam no seu dia-a-dia o 
jogo do “faz de conta” e tantos outros que 
as divertem e distraem em tempos vividos 
entre a imaginação e a realidade. Entre tan-
tas heranças simbólicas que passam de pais 
para filhos, certamente é de inestimável va-
lor a importância dada à ficção no contexto 
de uma família, pois não existe infância sem 
ficção. Histórias não garantem a felicidade 
nem o sucesso na vida, mas ajudam.
Afinal, certa dose de otimismo é precisa, 
pois, embora a ficção não tenha o poder de 
salvar o mundo, ela, pelo menos, o enrique-
ce. Afinal uma vida feliz se faz de histórias: 
as que vivemos as que contamos e as que 
nos contam.
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